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RESUMO 

A entomologia forense utiliza o estudo da biologia comportamental dos insetos para 
estimar o intervalo pós-morte (IPM) e compreender os processos de decomposição. 
Este trabalho teve como objetivo identificar e analisar a entomofauna cadavérica 
associada à decomposição de carcaças suínas no ecótono do Cerrado, em 
Araguaína-TO. Foram utilizadas duas carcaças de Sus scrofa domesticus, expostas 
em ambientes com diferentes condições ecológicas. As coletas ocorreram 
diariamente com o uso de armadilhas pitfall, coleta manual e de serapilheira. As 
ordens Díptera e Coleóptera foram predominantes e desempenharam papel 
essencial na sucessão cadavérica. Fatores como predação por aves necrófagas e 
chuvas influenciaram o processo de decomposição e a colonização dos insetos. 
Conclui-se que os elementos bióticos e abióticos influenciam diretamente o ritmo de 
decomposição, reforçando a importância de estudos regionais para aplicação 
precisa da entomologia forense no Cerrado. 
Palavras-chave: Entomologia forense. Díptera. Coleóptera. Sucessão cadavérica. 

Cerrado.  

                                                             

 

I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA 

O presente estudo aborda a Entomologia Forense, uma subárea da Biologia que 

aplica o conhecimento sobre a biologia comportamental de artrópodes em 

investigações criminais, com foco na análise da entomofauna associada a cadáveres 

visando estimar o intervalo pós-mortem (IPM). As atividades desenvolvidas 
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envolveram um estudo piloto no bioma Cerrado brasileiro, utilizando carcaças suínas 

como modelo para mapear a sucessão faunística de artrópodes necrófagos, 

incluindo coletas de campo, identificação de espécies e análise de padrões de 

colonização. 

A área de conhecimento principal é Ciências Biológicas, com ênfase em 

Entomologia, e as áreas temáticas principal e secundária são, respectivamente, 

Entomologia Forense (investigação de cenas de crime via entomofauna) e 

Biodiversidade e Conservação (análise da fauna regional em hotspots como o 

Cerrado). No Brasil, estudos pioneiros datam de 1908 (Roquette-Pinto e Freire), mas 

o Cerrado, que ocupa 20% do território nacional e abriga grande fauna endêmica 

(Myers et al., 2000), permanece subinvestigado em comparação a biomas como a 

Mata Atlântica (Marchiori et al., 2000; Rosa et al., 2011; Faria et al., 2013, 2018). 

Exemplos incluem a identificação de dípteros e coleópteros como indicadores de 

IPM, com aplicações em perícias judiciais para determinar o tempo de morte em até 

48 horas pós-colonização inicial (Smith, 1986; Pujol-Luz et al., 2008). Dados indicam 

que a diversidade regional afeta a precisão: no Cerrado, condições de seca e 

temperatura elevada aceleram o desenvolvimento larval, melhorando estimativas em 

10-20% em relação a biomas úmidos (Bragança, 2017). 

As atividades de pesquisa foram relevantes para o desenvolvimento da temática ao 

tentar preencher lacunas na entomofauna regional do Cerrado, assinalando métodos 

como a sucessão faunística e análise de estágios de desenvolvimento de moscas 

necrófagas (Morais Cruz, 2008), o que permite adaptações locais para investigações 

forenses mais assertivas. 

Para o público-alvo – estudantes de graduação e pós-graduação em Biologia, 

Medicina Legal e áreas afins, além de peritos criminais –, essas atividades serão 

relevantes na futura atuação profissional ao fornecer ferramentas que possibilitem 

resolver problemas atuais, oferecendo parâmetros regionais que auxiliem perícias e 

aumentem a taxa de elucidação de crimes. 
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A motivação parte do histórico global da Entomologia Forense, desde o caso chinês 

do século XIII (Smith, 1986), adaptado ao Brasil para transpor a ausência de dados 

regionais. As atividades foram pertinentes por não dissociar ensino (aprendizado 

adquirido através da identificação de espécies), pesquisa (produção de dados 

pioneiros) e extensão (aplicação em perícias reais), tornando-as imprescindíveis 

para uma formação integral. 

                                                             

II. BASE TEÓRICA 

Smith (1986), Pujol-Luz et al. (2008) e Bragança (2017) fornecem 

embasamento sobre sucessão de insetos em carcaças e a relevância desses 

estudos para a perícia forense. 

                                                        

III. OBJETIVOS 

            Objetivo geral: analisar a sucessão de entomofauna cadavérica e contribuir 

para a investigação criminal por meio da identificação de espécies associadas à 

decomposição de suínos. 

            Objetivos específicos: identificar e catalogar espécies, descrever padrões de 

sucessão e fornecer subsídios científicos regionais 

                                                                   

IV. METODOLOGIA 

           A pesquisa foi conduzida em Araguaína-TO entre novembro de 2024 e janeiro 

de 2025. As carcaças de suínos foram expostas ao ar livre, e as coletas ocorreram 

diariamente. Os espécimes coletados foram preservados em álcool 70% e 

identificados em laboratório sob lupa. 

                                                             

V. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Diptera e Coleoptera foram as ordens predominantes nas carcaças 

analisadas, desempenhando papel central no processo de decomposição. A 
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presença de aves necrófagas e as condições climáticas influenciaram a sucessão 

entomológica e a taxa de decomposição.                                            

 

VI. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A decomposição é resultado da interação entre fatores ambientais e bióticos. 

O conhecimento da entomofauna local é essencial para o avanço da entomologia 

forense no Cerrado e aprimoramento das análises de IPM. 
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